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1. INTRODUÇÃO 

 
O Município de Grajaú com larga extensão territorial, no decorrer 

dos anos, vem se tornando como um dos municípios mais emergentes, social e 

financeiramente, no Estado do Maranhão, tal qual como diz o poeta na letra do 

Hino Municipal “A RICA PÉROLA DO MARANHÃO”. 

Iremos intensificar os serviços públicos em todas as suas formas, 

objetivando tornar uma cidade e um município com qualidade de vida para os 

moradores que aqui vivem.  

Seremos Implacáveis na realização de Políticas Públicas, com o fim 

primordial de gerar empregos e rendas, estimulando o comércio local, principalmente 

o micro empreendedor.  

A Educação a Saúde e a Segurança, serão guias da gestão 

municipal para melhorar a vida do nosso povo e da nossa gente.  

Aplicaremos em nosso Plano de Governo, de forma minuciosa e 

efetiva que servirá como uma ponte entre o povo e gestão, tornando a nossa 

cidade cada vez mais desenvolvida. 

 
2. MATRIZ GOVERNAMENTAL 

  
1. Receberão atenção especial os serviços públicos envolvendo as áreas da 

Saúde, Educação, Segurança Pública, Turismo e Produção Industrial, 

Agricultura Familiar e Agronegócio. 

2. Todo jovem, principalmente os de família mais simples, deve ter 

oportunidade de encaminhamento profissional a partir do processo de 

ensino/aprendizagem. 

3. Os diversos sistemas das Secretarias devem ser integrados e buscar a 

integração com outras esferas de governo de modo a otimizar os serviços 

públicos e simplificar a vida do cidadão. 

4. Os principais indicadores do município (mortalidade infantil, mortalidade 

materna, IDH, taxa de homicídios e de roubos, índices de saneamento, 

índices escolares etc.. deverão ser objeto de acompanhamento público.  

5. Em todas as ações de governo deverão ser observados os princípios de: 
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terra de oportunidade, inovação, protagonismo e solidariedade.  

 

 

3. DIRETRIZES PROGRAMÁTICAS 

 

 São 4 eixos que estruturam o conjunto de propostas que apresentamos a seguir:  

 

1) Desenvolvimento Humano;  

2) Desenvolvimento Sustentável;  

3) Desenvolvimento Urbano e Regional;  

4) Gestão para o Desenvolvimento; 

 
4. DESENVOLVIMENTO HUMANO 

  

Iremos realizar politicas Públicas, para melhorar os indicadores 

de Desenvolvimento Humano, objetivando melhorar as condições de vida dos 

beneficiários.  

Trabalharemos para melhorar os indicadores educacionais para 

evitar as desigualdades socioeconômicas.  

Promover a valorização dos professores para que possamos 

construir um sistema educacional de referência, evitando assim a evasão 

escolar e, também, estimular a criação de cursos profissionalizantes.  

 

 

5. DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL 

 

A Gestão Municipal irá desenvolver ações para estimular os 

empreendimentos empregatícios, de forma que tenhamos um desenvolvimento 

ambiental sustentável, protegendo as nossas águas e matas e, assim, melhorar 

a segurança e o bem estar das nossas famílias. 

A Gestão Municipal intermediará o equilíbrio dos interesses 

individuais com os interesses empresariais. 
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Os modelos aplicados até agora são excludentes. Hoje quem 

produz na cidade são: 30% poder público e 70% setor privado (estimativa 

nacional), nesse caso o poder público funciona como intermediador para 

equilibrar os interesses e desejos individuais. 

 O Planejamento estratégico de Grajaú tem caráter integrativo, 

aborda questões econômicas, políticas, culturais e sociais, tanto na área urbana 

como na área rural. O Plano é técnico e político, propiciando condições de 

sustentabilidade social e ambiental, para a coletividade, conforme imagem 

abaixo. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

6. DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL   

 

A Nossa Política de Desenvolvimento Urbano deverá concentrar-

se em seis grandes linhas de ação, a favor da redução das desigualdades: 

  

 Conectividade territorial e competitividade econômica – cidade de oportunidades; 
  Coesão territorial das ações de mobilidade, infraestrutura e urbanização inclusiva – cidade 

acessível e compacta; 
 Governança metropolitana e regional – cidade legal e democrática.  
 Cidade de Oportunidades: a conectividade territorial e competitividade econômica 

deverão promover resultados para uma política urbana que valorize a rede de 
transportes, comunicações e logística e que potencialize processos de investimentos 
em inovação e valorização dos atributos socioeconômicos locais em arranjos regionais.  

 Cidade Acessível e Compacta: a coesão territorial urbana deverá ser promovida por meio 
de ações de integração do desenvolvimento urbano sustentável. Com base nas diretrizes 
dos Planos Diretores municipais, deve-se garantir investimentos para uma urbanização 
inclusiva, isto é, a oferta prioritária de soluções para as moradias em áreas de risco, 
favelas, cortiços e assentamentos precários, em regiões dotadas de rede de serviços de 
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transportes e equipamentos públicos de qualidade. As soluções de projetos urbanísticos 
para as grandes e médias cidades maranhenses devem também levar em conta o 
princípio da valorização do espaço construído, da garantia da mobilidade espacial, da 
proximidade residência-trabalho, do acesso às redes de serviços básicos e 
equipamentos sociais, como um direito de todos.  

 Cidade Legal e Democrática: a política de regularização fundiária e o aprimoramento de 
seus marcos legais, com a viabilização dos instrumentos do Estatuto da Cidade, deverão 
constituir prioridade, como condição para o cumprimento da função social da cidade, na 
ação da política pública compartilhada entre Estado e Municípios. 

  
Para isso, a política de desenvolvimento urbano e regional 

deverá se apoiar em instrumentos eficazes de governança metropolitana e 

regional, capazes de orientar os investimentos, priorizar os projetos 

estruturantes e coordenar a ação dos agentes públicos e privados, garantida a 

sua ampla participação na tomada de decisões.  

Em síntese, a política de desenvolvimento urbano e regional 

fundamenta-se na promoção da função social da propriedade urbana, na justa 

distribuição dos bônus da urbanização, na repartição dos recursos para a 

constituição de espaços urbanos de qualidade, com moradia, transporte, 

saneamento e infraestrutura urbana para todos, como princípios e diretrizes 

consagrados nesta proposta. 

 
7. GESTÃO PARA O DESENVOLVIMENTO. 

 
Nosso governo terá compromisso com os cidadãos e com o 

futuro, e assim, trabalharemos, diariamente, por uma sociedade mais justa e pela 

melhoria da vida de cada indivíduo. Fazemos isso com investimentos, eficiência 

e qualidade dos serviços públicos e teremos ênfase nos resultados. Vamos focar 

na cobrança por resultados e enxugamento da máquina pública. Os órgãos 

públicos, Secretarias municipais, empresas públicas serão cobradas pelo que 

traz de benefícios aos cidadãos e às empresas do Maranhão.  

Nosso compromisso é com metas e cobrança de resultados. 

Envolvendo a sociedade na gestão pública, ampliando a transparência e a 

responsabilidade da sociedade na cobrança pelos resultados, para fazermos e 

corrigirmos o que eventualmente não é feito de forma adequada.  
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Cidadão cliente e proprietário da coisa pública! É fundamental 

que a sociedade perceba o governo como algo seu e que é também de sua 

responsabilidade.  

É o que propomos: um futuro cada vez melhor para o Grajau. 

Com determinação e seriedade, com participação da sociedade, com metas e 

cobrança de resultados, com eficiência e qualidade, em cada serviço público. 

 
8. GESTÃO PÚBLICA  

 
1. Racionalizar e enxugar a estrutura administrativa do município por meio 

da redução de Secretarias e conjugação de competências, dotando-a de 

mecanismos e instrumentos capazes de aumentar a sua eficiência e 

torná-la mais permeável à participação social na formulação, 

implementação, acompanhamento, avaliação e controle das políticas 

públicas; 

2. Reorganizar estratégica, tática e operacionalmente a administração 

pública pelas Secretarias: da Casa Civil – responsável pela articulação 

política; da Transparência e Controle – responsável pela supervisão, 

acompanhamento e controle administrativo e jurídico; 

3.  Desenvolvimento e Expansão – formada por corpo técnico e qualificado 

para a elaboração de projetos, captação de recursos e proposições de 

ações de inovação que contribuam para o desenvolvimento sustentável 

do município, todas diretamente vinculadas ao gabinete do Prefeito  

4. Aperfeiçoar os mecanismos de transparência dos atos da administração, 

ampliando o controle social sobre a execução orçamentária e financeira 

e a avaliação qualitativa e quantitativa dos resultados da gestão; 

5. Fortalecer a Rede municipal de Tecnologia da Informação e Comunicação, 

de modo a possibilitar, em tempo real, a utilização de um sistema de 

informações gerências dos programas, projetos e ações do governo 

estadual e indicadores de desempenho; 

6. Estruturar estratégia de fortalecimento da imagem e da identidade interna 

e externa do município; 

7. Manter austeridade na gestão das contas públicas, assegurando a 
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capacidade de investimento e superávit primário capaz de garantir o 

equilíbrio orçamentário e financeiro do município; 

8. Promover a instalação de instâncias regionais de governança capazes de 

assegurar articulação e integração das políticas públicas, a participação 

da sociedade, avaliação e controle dos resultados da gestão; 

9. Apoiar o funcionamento dos conselhos de políticas públicas como fórum 

democrático de formulação, acompanhamento e avaliação da ação 

governamental.  

 
9. PRINCÍPIOS DE GOVERNO 

 

• Ética 

• Respeito ao Cidadão 

• Sustentabilidade 

• Competitividade Sistêmica - Economicidade 

• Planejamento e Profissionalismo 

• Sensibilidade Social - Humanidade 

• Liderança Democrática com determinação e respeito ao cidadão 

• Gestão Participativa e Transparente 

• Respeito aos Princípios Constitucionais 

 

 
10.  PAPEL DO PREFEITO 

 
O Poder Público Municipal é um elemento chave para aglutinar 

as forças capazes de abrirem novos horizontes para o desenvolvimento de 

Grajaú. Apesar da crise fiscal do poder público e dos problemas sociais 

decorrentes do setor comercial do país, o prefeito agirá para diminuir as 

consequências de uma urbanização acelerada. 

O Prefeito de uma cidade como Grajaú será assessorado de uma 

equipe técnica e profissional, que lhe informe sobre as grandes mudanças no 

mercado estadual e nacional e os procedimentos fiscais e políticos adequados 

para atrair novos investimentos que gerem riqueza e emprego. 
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O Prefeito deve dispor de informações sobre a segmentação do 

mercado, sobre o padrão de exigência dos consumidores, das modernas 

tecnologias, dos fatores de risco de qualquer empreendimento, e das 

alternativas financeiras no estado, país e no exterior. A vocação de um município 

pode ser fortalecida se o poder público estiver aparelhado para agir eficiente e 

eficazmente. Administração Pública deve primar, sempre por: 

 

a) Oferecer ao cidadão cliente, serviços de qualidade; 

b) Adotar métodos modernos de gerenciamento para que a prefeitura se 

transforme numa prestadora de serviços orientada para o desenvolvimento 

sócio econômico; 

c) Adotar soluções inovadoras em todos os sentidos; 

d) Direcionar a gestão pública a gerar emprego e renda, justiça social e 

harmonia ecológica; 

e) Assumir os princípios de governo. 

 

11.  EIXOS DOS PLANOS SETORIAIS 

 

Grajaú Social, Inclusiva e de Oportunidades 

 
A cidade é o território onde as pessoas vivem, trabalham, 

produzem, criam suas famílias e desenvolvem suas potencialidades e seus 

talentos. Para isso, precisam de bens e serviços que em grande parte dependem 

da atuação do poder público municipal, como é o caso da Saúde, da Educação, 

da Cultura e do Esporte e Lazer. 

Cabe à Prefeitura buscar garantir permanentemente o acesso ao 

atendimento integral para todos que procuram a rede pública de Saúde, 

oferecendo serviços de qualidade e tratamento humano e respeitoso. 

Também compete ao município assegurar na Educação pública 

o acesso à ciência, à tecnologia, às artes e à filosofia, contribuindo para que os 

futuros cidadãos desenvolvam suas habilidades e potencialidades. 
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Nossa cidade deve ser acolhedora: é nela que convivemos com 

nossas famílias, nossos amigos, nossos vizinhos. É em nossa cidade que, 

independentemente de onde tenhamos nascido, nos sentimos aceitos, nos 

sentimos parte integrante de sua identidade e atuamos como construtores e 

participantes efetivos de seu desenvolvimento. 

Também queremos uma cidade inclusiva, que assegure acesso 

às políticas públicas para todos os seus moradores. E que respeite e valorize as 

características do ser humano, suas opções e diferenças de raça, de gênero, de 

geração, de opção religiosa, de orientação sexual, de condições físicas ou 

mentais. 

 
12.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA SAÚDE 

 
Defendemos a saúde pública como direito do cidadão através de 

uma política de defender o acesso universal, igualitário e gratuito a todos os 

cidadãos, além disso, daremos ênfase na prevenção por ser crucial para a 

qualidade de vida da população, pois apresenta maior relação custo/benefício. 

As ações básicas propostas com relação à saúde, são: 

Promover a saúde e prevenir as doença, adotando metas baseadas nos 

indicadores de longevidade e na diminuição de doenças; Facilitar o atendimento 

hospitalar quando ele se fizer necessário; Criar redes de saúde de famílias para 

tornar o atendimento próximos ao lugar onde as pessoas vivem e trabalham; 

Promover a manutenção de um sistema informatizado e acessível que 

possibilite o monitoramento dos atendimento, das doenças e da entrega de 

medicamentos, facilitando assim, o tratamento de problemas  epidemiológicos; 

Enfatizar a importância da política de gratificações para funcionários quando da 

concretização das metas estipuladas; Promover formação continuada dos 

profissionais. 

Portanto, no campo da saúde, intensificaremos o combate à 

redução da taxa de mortalidade infantil, aumentaremos a esperança de vida ao 

nascer, a sobrevida de pacientes com doenças crônicas. Entendemos que a 

população vai ficando mais idosa e é necessário maior investimento por parte 

dos governos – Estadual e municipal – para isso, vamos promover ações  na 
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prevenção, descomprimindo a urgência e emergência, criando a possibilidade de 

ofertar mais leitos e equipamentos modernos para atender a média e alta 

complexidade. Estender ações de conscientização sobre os casos de endemias 

e manter a cobertura vacinal em dia, de acordo com o calendário, investir em 

saúde digital, procurar implantar um banco de sangues e o funcionamento da 

Hemodiálise. 

Levaremos os Ambulatórios Médicos de Especialidades para 

mais regiões do município, ampliaremos e fortaleceremos os programas 

preventivos de saúde, para tanto, desenvolvemos o planejamento abaixo de 

modo a sistematizar as ações necessárias: 

 
a) Planejar por localidades as ações de Saúde, considerando o perfil 

demográfico e epidemiológico da população, suas características 

quantitativas e qualitativas da rede de Saúde na área. 

b) Promover a ampliação da participação popular no controle social da área da 

Saúde, fortalecendo os Conselhos Locais e Municipais de Saúde, com o 

objetivo de operacionalizar as propostas provenientes destes fóruns 

c) Construções e Ampliações de Unidades Básicas de Saúde (UBS): concluir 

as construções e ampliações, dotando-as dos equipamentos necessários 

para o pleno funcionamento e contratar pessoal qualificado, através de 

concurso público, para prestar os serviços demandados pela população. 

d) Centros de Saúde da Mulher e da Criança: construir centros visando reduzir 

a mortalidade materna e infantil a níveis abaixo de 10 para cada 1.000 

nascidos vivos. Estes centros garantirão o acesso ao pré-natal e ao parto 

assistido, e darão assistência à criança em seu primeiro tempo de vida. 

e) Sistema Digitalizado de Informações: adquirir e implantar, em cooperação 

com os municípios, um Sistema Digitalizado de Informações, com histórico 

clínico do usuário para a Gestão municipal de Saúde (Ambulatório, Hospital, 

Laboratório e Central de Leitos), possibilitando a avaliação do sistema de 

saúde e a formulação de políticas. 

f)  Implantar Central de Regulação Municipal, para controle de leitos e 

marcação de consultas e exames. 
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g) Saúde do Escolar: implantar programa de saúde ao jovem envolvendo 

ergonomia em sala de aula, análise postural, nutricional, oftalmológica, da 

saúde oral, da acuidade auditiva, sexualidade e cidadania. 

h) Saúde do Idoso: garantir acesso através do sistema de saúde a serviços 

especializados de nutrição, sexualidade na terceira Idade, combate e 

prevenção à dor. Resgatar e estimular experiências em terapia ocupacional. 

i) Programa de Saúde da Família: garantir cobertura em 100% do município, 

viabilizando acesso às comunidades, e incentivar ações por metas 

estabelecidas.  

j) Segurança Alimentar e Nutricional: disseminar informações buscando 

ampliar as condições de acesso à alimentação e reduzir o seu peso no 

orçamento familiar; assegurar saúde, nutrição e alimentação a grupos 

populacionais determinados, e assegurar a qualidade biológica, sanitária, 

nutricional e tecnológica dos alimentos e seu aproveitamento, estimulando 

práticas alimentares e estilo de vida saudável. 

k) Priorizar a regionalização e a descentralização das ações e serviços de 

saúde, ampliando a rede de atenção básica, em parcerias com os 

municípios, o governo federal e a iniciativa privada. 

l) Ampliar os serviços de urgência e emergência, dando ênfase e atenção à 

infância, às mulheres, aos idosos, e as pessoas com deficiência, e pacientes 

com diagnósticos de DST/AIDS e hepatites, humanizando e melhorando a 

qualidade nos atendimentos. 

m) Ampliar e garantir a oferta de leitos hospitalares, de UTIs, de Clinica de 

Hemodiálise, de centro de reabilitação de dependentes químicos, serviços 

de especialidades e de exames médicos especiais como: Tomografia 

computadorizada, Radiologia, Ultrassonografia, Cardiologia e garantindo a 

oferta em todas as regiões do Município 

n) Valorizar os “Agentes Comunitários de Saúde” assegurando-lhes ampliação 

de vagas adequadas condições de trabalho, estabilidade funcional e 

remuneração justa; 

o) Criar rede de ouvidorias em todas as unidades de saúde no município, por 

meio de gestão descentralizada, visando ouvir os pacientes e possibilitando 
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produzir informações pertinentes a melhor e adequada prestação do serviço 

público direcionado àquela comunidade. 

p) Desenvolver ações para ampliação do programa BRASIL SORRIDENTE com 

vistas a comunidade Grajauense e atender a clientela Indígena. 

 

13.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA: 

 
Avançaremos na melhoria do fornecimento e da qualidade do 

ensino, daremos respostas cada vez mais rápidas às demandas da sociedade 

no sistema de educação, investiremos cada vez mais em sistema de inteligência 

na segurança pública, reduziremos a burocracia e agilizaremos processos de 

licenciamento para melhorar o ambiente de negócios e contribuir para a 

economia crescer. 

Vamos avançar no estabelecimento de metas e cobranças por 

resultados na ação governamental com metas ambiciosas de eficiência e de 

qualidade. Queremos que aquilo que já funciona bem, funcione ainda melhor. 

Que nossas escolas estejam entre as melhores do Brasil e do mundo, 

buscaremos fomentar programas de acesso a internet de qualidade no 

município com fito de que as escolas, os mais simples serviços aos cidadãos e 

às empresas funcionem com qualidade.  

Portal Dia a Dia da Educação: criar um provedor autônomo de 

sistemas de informação de cunho educacional incorporado ao cotidiano escolar, 

fruto da construção coletiva dos educadores que visa à melhoria do ambiente 

pedagógico. O município passa a desenvolver soluções adequadas às suas 

necessidades, tornando-as disponíveis aos educadores, alunos, comunidade e 

também a outras instituições de ensino, públicas e privadas. É um veículo de 

informação e de expressão cultural e acadêmica de seus educadores, atendendo 

a toda a comunidade escolar, num processo aberto, interativo, constante e 

dinâmico visando um salto cultural e social; 

Projeto Educação Com Ciência: atividade pedagógica 

complementar e interativa, no qual as escolas (alunos e professores) do sistema 
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municipal de ensino para expor publicamente suas produções planejadas e 

executadas no cotidiano escolar. O evento é composto de exposições, oficinas, 

discussões e pesquisas; 

 

1. Implantar programa permanente de aumento da capacitação do corpo 

docente; 

2. Garantir a universalização do acesso à Educação; 

3. Universalização da educação infantil e ensino fundamental; 

4. Possibilitar e garantir o acesso à Educação Profissional, de acordo com a 

realidade da região; 

5. Construir e ampliar as bibliotecas escolares em pontos estratégicos, a fim 

de atingir todos os povoados do município e áreas indígenas; 

6. Construir e ampliar os espaços de multiuso para a prática de esportes, 

atividades culturais e recreativas; 

7. IFMA – com Cursos Técnico-profissionais: aumentar oferta de vagas em 

cursos profissionalizantes do Ensino Médio e Superior; 

8. Distribuição do Livro Didático: garantir a continuidade da política atual de 

produção e distribuição de livros didáticos para todas as modalidades do 

Ensino básico; 

9. Reivindicar junto ao Governo Federal e ao Governo Estadual a instalação do 

Curso de Medicina em Grajaú-MA, visando gerar oportunidades para os 

jovens estudantes da região centro-sul do Maranhão; 

 

o O Programa de Desenvolvimento da Educação (PDE): realizado em parceria 

com as Universidades Públicas, possibilitará ao professor do Sistema 

Municipal de Ensino a participação em programas de aperfeiçoamento e 

pós-graduação, mestrado, contribuindo para a melhoria da qualidade do 

ensino da educação básica e com a garantia da formação continuada e 

permanente do professor possibilitando a progressão e promoção na 

carreira;  

o Programas de Formação para Agentes Escolares: dar continuidade à 

política de valorização de Agentes Escolares, através de parcerias com 
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Instituições Educacionais e adesão ao Programa de Formação de 

Funcionários (Profuncionários); 

o Programa de Alfabetização e profissionalização de Jovens e Adultos: 

garantir aos alunos oriundos do Programa Brasil Alfabetizado o acesso a 

EJA e ofertar formação profissionalizante, bem como erradicar, nos 

próximos quatro anos, os índices de analfabetismo no município;  

o  Investimentos no Ensino Superior: garantir investimentos de recursos 

humanos e infraestrutura (obras e equipamentos) para manutenção e 

ampliação do ensino superior; 

o A Integração das Universidades e Faculdades com a Rede de Educação 

Básica: na qualificação de docentes e na realização de programas especiais 

para o ensino público; 

o Democratização do Acesso ao Ensino Superior: apoiar iniciativas que forem 

adotadas pelas universidades e faculdades públicas, por meio da definição 

de cotas para estudantes negros e indígenas, oriundos de escolas públicas; 

o Fomento à Pesquisa Científica e Tecnológica: garantir orçamento de 

incentivo à pesquisa para a inovação e desenvolvimento sociocultural e 

tecnológico em Grajaú;  

o Programas de Extensão Tecnológica para a Agricultura Familiar, Agricultura 

Orgânica e Sustentável, Aquicultura e Pesca: ampliar, fortalecer e garantir a 

transferência e a adoção dos resultados das pesquisas desenvolvidas nas 

instituições públicas aos produtores rurais e comunidades indígenas; 

o Incubadoras de Empresas, Parques Tecnológicos e Arranjos Produtivos 

Locais: ampliar projetos com o objetivo de formação de empresas de base 

tecnológica e tecnologias sociais, com vistas a agregar valor aos seus 

produtos. 

o  Dar continuidade às ações do Plano de Ações Articuladas (PAR) como 

garantia de desenvolvimento educacional: Elaborar e executar 

sistematicamente as subações do Plano de Metas Compromisso Todos 

pela Educação; 

o Promover ações educativas com vistas à elevação do IDEB: através de 

projetos de leituras propostos pela SEMED, em consonância com a matriz 
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de referência do MEC, a fim de atingir a meta nacional de 6.0, nos próximos 

quatro anos; 

o Ampliar e garantir as políticas públicas de inclusão para alunos com 

necessidades educacionais especiais: programas e cursos específicos para 

os profissionais da educação, bem como profissionais de instituições 

públicas, privadas e filantrópicas;  

o Ampliação de salas de Atendimento Educacional Especial (AEE): 

acompanhamento educacional especializado para os alunos (com 

limitações físicas) do Sistema Municipal de Ensino. 

o Criação do Centro de Referência dos Profissionais da Educação (CENPRE): 

centro de formação, onde os profissionais (professores e agentes 

escolares) e alunos do Sistema Municipal de Ensino possam contar com 

orientação de caráter educacional, social, cultural e de saúde, incluindo a 

implantação da “Casa do Professor”. 

o Construção de escolas de ensino fundamental na sede: Bairros:  Estrema, 

Vila Nova Grajaú, Vilinha (Setor São Roque), EXPOAGRA. 

o Fortalecimento da Política Municipal de Valorização do Magistério: garantir 

a execução da Lei Municipal nº 102/2009 do Plano de Cargos e Carreiras do 

Magistério; 

o  Implantação da Lei nº 11.645/2008: implantar a lei no Sistema Municipal 

de Ensino e outras redes, públicas e privadas, tornando obrigatório o estudo 

da história e cultura afro-brasileira, indígena, geografia e história do 

Maranhão.  

 
 
14.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA O ESPORTE E LAZER: 

 
A Realização dos Jogos Colegiais de Grajaú, Jogos da 

Juventude, Jogos Universitários Grajauense, assim como participação dos 

Jogos Regionais estão planejados de forma inclusiva e com a finalidade de 

promover a interação e o desenvolvimento do esporte no meio da sociedade nas 

seguintes maneiras: 

 



 
17 

 Projeto Grajaú Campeão: apoiar e desenvolver programa de 

treinamento e aperfeiçoamento dos atletas que obtiverem os 

melhores resultados nos jogos Grajauense e maranhenses para 

capacitá-los a disputas e competições estaduais e nacionais. 

 Transformar Grajaú em potência esportiva, fazendo uso racional 

dos espaços existentes em todo o Município e da tradição 

esportiva regional. 

 Ampliar a prática de esportes nas escolas, como parte da 

formação integral da criança e adolescentes, viabilizando a 

revelação de novos atletas.  

 Construir, ampliar e reformar espaços esportivos, visando 

disponibilizar instalações adequadas para o desenvolvimento de 

práticas esportivas. 

 
15.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA CULTURA E TURISMO: 

 
Consolidar a Lei Municipal do Turismo, assim como, o Plano 

Estratégico de Turismo e o Conselho Municipal de Turismo, instituídas pela 

mesma, que organiza e regulamentarão as políticas públicas e ações privadas 

quanto ao desenvolvimento da atividade turística responsável no município 

através de: 

 
 Tornar o Conselho Municipal de Cultura e de Turismo, os 

formuladores da política do setor.  

 Promover e conservar a identidade cultural Grajauense, através da 

disseminação dos trabalhos culturais locais nas escolas, 

faculdades, universidades e espaços públicos, além da inserção 

desta temática em eventos, capacitações, ações de intervenção e 

trabalhos 

 científicos, proporcionando assim a maior valorização do 

patrimônio material e humano envolvidos.   

 Estimular a pesquisa científica, através das fundações, 

universidades e instituições oficiais e particulares, utilizando-se 



 
18 

das parcerias, convênios e integração do corpo docente, discente 

e técnico, a fim de contribuir para a promoção de nossa realidade 

cultural.  

 Incentivar o aparecimento de novos atrativos de lazer, cultura e 

entretenimento, tal como, novos artistas através do apoio e 

consultoria para a formulação de propostas de implementação de 

programações, serviços de alimentos e bebidas, intercâmbio entre 

o artista e empreendedor, propostas de propaganda e estímulo a 

organização da classe. 

 Seleção dos prestadores de serviços para a implementação e 

organização dos eventos através da formulação de editais que 

priorizem o melhor custo-benefício e a identidade cultural local. 

 Fomentar os grupos artísticos e manifestações culturais locais 

com incentivos fiscais e financeiros, selecionando-os por critérios 

de organização formal, tempo de atuação, relevância para cultura 

local e regional, e a situação econômica desfavorável. 

 Atuar efetivamente na proteção de bens de valor histórico, 

artístico, paisagístico, cultural e científico, assegurando e 

resguardando a memória de nosso patrimônio cultural.  

 Angariar fundos através de parcerias e projetos de concorrência 

pública junto às fundações e a organização executiva direta e 

indireta, em nível estadual e federal. 

 Instituir o “EDUCAMTU”, que aborda ações de educação ambiental 

e turística nas escolas municipais, estaduais e privadas, assim 

como, em ONG’S. 

 Confeccionar o Plano de Inventariação Turística do município, 

envolvendo o diagnóstico e prognóstico da realidade do turismo 

local, embasando assim, os projetos e ações locais direcionados 

a atividade. 

 Construir um Plano de Qualificação Local voltada para os agentes 

públicos e privados, em parceria com os órgãos públicos e 

iniciativa privada, objetivando melhorar a qualidade do produto 
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turístico e daqueles envolvidos por sua cadeia, possibilitando uma 

maior atratividade. 

 Seleção do Avatar “Turismo Legal”, que envolverá a participação 

das escolas e faculdades de Grajaú na escolha do personagem 

representativo das atividades onde o turismo é trabalhado de 

forma sustentável e ética. 

 Reforma e Ampliação da Biblioteca Pública Ministro Jarbas 

Passarinho. 

 Adequação de um Espaço para funcionamento para a Secretária 

de Cultura e Turismo. 

 Construção de um monumento a Frei Alberto Beretta 

 Implementar a sinalização turística do município, a fim de facilitar 

a localização e divulgação dos pontos e atrativos turísticos, assim 

como, das estruturas de serviço existentes. 

 Formulação de roteiros turísticos, a fim de viabilizar as 

potencialidades naturais e históricas, e assim incrementar a 

permanência dos visitantes. 

 Implantar trilhas ecológicas, a fim de promover a contemplação 

da natureza, o que auxiliará no processo de valorização natural e 

conscientização da população. 

 Proporcionar o resgate da função social de lazer das praças 

públicas, com a construção em parceria com a secretaria de 

educação, cultura e assistência social do projeto “A Minha Praça 

é 10”, onde serão realizadas prática de esportes, atividades 

lúdicas, apresentações artísticas, mini-shows, workshops, oficinas 

de teatro e gincanas, tudo com a participação da comunidade e 

escolas da região. 

 Resgatar o Canta Grajaú em evento de referência estadual e 

nacional. 

 Incrementar a política de construção e preservação de espaços 

culturais, dando acesso à cultura a todas as camadas sociais e 
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viabilizando a geração de oportunidades de trabalho a partir de 

atividades culturais.  

 Divulgar amplamente a agenda de eventos do município nos 

meios de comunicação em nível regional e nacional e no site 

oficial da prefeitura de Grajaú. 

 Confeccionar a 3ª edição do Guia de Turismo de Grajaú e o folheto 

com mapa turístico, assim como, ampliar a distribuição nos 

grandes centros regionais e nacionais, agências de turismo e 

estruturas governamentais. 

 Melhorar a infraestrutura nas áreas de interesse turístico e cultural 

com recursos públicos advindos através de propostas públicas no 

PRODETUR II e no SICONV, tal como, a construção de um Centro 

de Convenções que atenda a demanda dos eventos de natureza 

pública do município, bem como um centro cultural e um museu 

municipal.  

 Incluir os serviços de hospedagem, alimentação e eventos no 

CADASTUR, seguindo a padronização oficial regulamentada pelo 

Ministério de Turismo e Órgãos Nacionais e Estaduais de 

classificação. 

 Publicação de obras literárias Grajauenses; 

 Criar o Calendário Cultural do Município com cronograma com 

execução das ações culturais. 

 Buscar parceiras permanentes para uma melhor prestação de 

serviços nas áreas de interesse turístico, como segurança pública, 

educação e saúde, principalmente, com o objetivo de oferecer ao 

visitante melhores condições de aproveitamento da viagem e a 

fixação de uma boa imagem do Município. 

 
 

16.  PROPOSTA DE PROGRAMA DA ASSISTENCIA E DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL 

 
Promover as Politicas Publicas de Assistência e Desenvolvimento 
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Social, de forma intersetorial, com todas as secretarias de gestão 

 

 Interceder junto aos Governos estadual e Federal e com outros municípios, o acesso 

prioritário da população em situação de extrema pobreza aos programas de 

transferência direta de renda, segurança alimentar, educação e saúde preventiva; 

 Erradicar o trabalho escravo e infantil, e toda forma de exploração humana, e implantar 

programas e projetos que assegurem a inclusão da mulher, do idoso, da pessoa com 

deficiência e de políticas de combate à discriminação de gênero, de raça, de etnias e o 

respeito a diversidade sexual, garantindo a inclusão sócio produtiva, e o direito à 

cidadania aos afrodescendentes, sobretudo nas áreas remanescentes de quilombos, e 

também dos indígenas. 

 Criar metodologias de combate ao uso de drogas e substâncias afins.  

 Criar o programa de atendimento assistencial domiciliar. 

 Promover políticas de geração de emprego e renda para famílias vulneráveis. 

 Estabelecer estratégias para a completa implantação do Sistema Único da Assistência 

Social. 

 Criar uma rede através dos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), inclusive 

implantação do CRAS indígena para atender a demanda do município nas regiões de 

maior vulnerabilidade. 

 Buscar a implantação de um novo Centro de Referência Especializado da Assistência 

Social (CREAS). 

 Promover a inclusão social da População Tradicional Indígena e Quilombola. 

 Estabelecer parcerias com empresas privadas buscando promover a inclusão social de 

famílias vulneráveis. 

 Aumentar a oferta de programas complementares, como microcrédito, capacitação 

profissional, alfabetização de adultos, cooperativismo e ações de educação, cultura, 

esporte e lazer para famílias em situação de vulnerabilidade social. 

 Equipar as casas de acolhimentos (CASA LAR E RESIDENCIA INCLUSIVA), já existentes 

no município, reforçando a pactuação com o Governo Federal. 

 Família Acolhedora: implantar serviço de acolhida às pessoas em situação de risco 

(crianças, adolescentes e idosos). 

 Promover a busca ativa de crianças e adolescentes que estão fora da escola. 

 Promover parcerias com as entidades beneméritas no que pertine a pessoas em 

situação de moradores de rua. 

 Pactuar com os governos Federal e Estadual, através do conselho tutelar, programas e 

projetos de proteção a Criança e ao Adolescente. 
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 Promover politicas assistenciais de proteção a mulheres vítimas de violência. 

 Realizar ações de combate ao preconceito, em todas as suas formas. 

 Criar o NUEP (Núcleo de Educação Permanente para os Trabalhadores do Sistema Único 

de Assistência Social). 

 Promover ações voltadas à garantia dos direitos e valorização da cultura da comunidade 

indígena moradora do município. 

 Ampliar os serviços de Convivências e Fortalecimento de Vínculos. 

 Criar um programa especifico de traslado e mobilidade para pessoas com deficiência. 

 Garantir o cumprimento da legislação voltada ao segmento das pessoas com 

deficiência, pelo próprio poder público e pela iniciativa privada. 

 Transformar as praças públicas em espaços destinados a ações esportivas e culturais, 

respeitando a diversidade das regiões da cidade. 

 Realizar parcerias com o terceiro setor para propagar ações juvenis nos diversos 

espaços e regiões da cidade. 

 
17.  GRAJAÚ COM QUALIDADE DE VIDA E SUSTENTÁVEL 

 
Qualidade de vida é poder morar com dignidade. É desfrutar de 

espaços de lazer e de cultura com segurança. É ver seu filho praticando esportes 

e competindo pela cidade.  É poder se deslocar dentro do município sem que 

isso gere apreensão. É ter uma vida saudável, com água de qualidade, com 

esgotos tratados. É viver em uma cidade que respeite o meio ambiente. 

Qualidade de vida é garantir que mulheres, negros, indígenas, 

idosos, jovens, pessoas com deficiência, enfim, que todos possam desfrutar de 

tudo o que a cidade proporciona. 

Qualidade de vida para todos é garantir segurança, moradia, 

transporte e meio ambiente saudável, equipamentos de lazer e cultura inclusive 

em bairros distantes.  

 
18.  PROPOSTA PARA INFRAESTRUTURA E TRANSPORTE 

 
Criar um modelo de gestão voltada para manutenção preventiva 

e corretiva, conservação, recuperação e restauração da malha de estradas 

vicinais, Logradouros e pontes de conexão entre as regiões dos rios Santana, 
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Mearim e Grajau de modo a assegurar a trafegabilidade dos munícipes. Para 

tanto, a gestão municipal deve atuar junto aos governos estadual e federal para 

captar recursos os quais permitam a consecução dos projetos de infraestrutura 

tais como: 

 

1. Agilizar, junto ao Governo Federal, as providências necessárias para a concretização 

das obras de melhoramento e duplicação das BRs 226 e ampliar o programa de 

pavimentação e manutenção de vicinais;  

2. Regulamentar, estimular e desenvolver o transporte de passageiros e cargas, pela 

iniciativa privada, de modo a compatibilizar as respectivas políticas públicas com o 

desenvolvimento econômico e social sustentável do município; 

3. Criar eixos estratégicos modais, que permitam mais integração econômica e social 

entre as regiões do município e destas com as demais regiões do estado. 

4. Articular com o governo estadual a implantação de uma nova malha viária de carga 

visando escoar a produção até o bem como a sua ampliação e modernização. 

5. Promover a mobilidade urbana com a finalidade de facilitar a trafegabilidade com 

rotatórias e sinalização de vias. 

6. Solicitar Barreiras eletrônicas ao DENIT com vistas a minimizar a velocidade de 

trafegabilidade, proteção dos transeuntes 

7. Assegurar a ampliação das rotas e frota de ônibus, visando melhorar a qualidade do 

atendimento e a adequação da oferta de ônibus à demanda. 

8. Construção de Abrigos de Ônibus para Usuários de Transporte Coletivo: fornecer os 

abrigos para os pontos de parada de transporte coletivo nas vias municipais.  

9. Desenvolver treinamento permanente para os trabalhadores que operam no 

transporte coletivo, visando a excelência no atendimento da população usuária. 

10. Melhorar as condições de conforto, acessibilidade e de informação aos usuários nos 

pontos de embarque e desembarque. 

11. Aprimorar os serviços de táxi, de transporte de escolares e de fretamento. 

12. Implantar ciclofaixas e ciclovias, previstos na Lei de Mobilidade Urbana. 

13. Aprimorar e intensificar os serviços de manutenção e implantar sinalização viária 

horizontal, vertical e semafórica. 

14. Aprimorar programa permanente de educação para o trânsito voltado para crianças 

em idade escolar e adultos em geral, ou seja, pedestres, condutores e passageiros. 

15. Criar e implantar programa de segurança para o pedestre, inclusive no entorno das 

escolas. 

16. Expansão da Infraestrutura Aeroportuária: apoiar as iniciativas para atender às 

demandas da aviação civil no Estado, em parceria com o Comando da Aeronáutica, 

Infraero e os municípios, adequando à infraestrutura existente às estratégias de 
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desenvolvimento regional do Estado.  

 
19.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA HABITAÇÃO 

 
 Enfrentar e reduzir o déficit habitacional, buscando diferentes linhas de 

financiamento e ações de parcerias conforme o Plano Local de Habitação 

de Interesse Social de Grajaú. 

 Promover a regularização fundiária das áreas já ocupadas. 

 Identificar as áreas vazias que não cumprem a função social da 

propriedade para criar novas ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social) e 

destiná-las para produção de habitação social pelo setor público ou 

privado (Habitação de Interesse Social). 

 Apoiar o Fundo Municipal da Habitação, promovendo o investimento 

coordenado dos recursos da área. 

 Aperfeiçoar e ampliar o cadastramento para garantir acesso da 

população com renda de até três salários mínimos aos programas 

habitacionais. 

 Elaborar critérios para o atendimento habitacional, priorizando as 

demandas. Os programas deverão incentivar a diversidade social, 

combinar soluções habitacionais com ações qualificadas de geração de 

renda e estimular a reforma de prédios vazios. 

 Casa da Família Indígena: construção de moradias nas aldeias urbanas e 

rurais com projetos diferenciados para as etnias presentes em Grajaú, 

com área de 52,00 m². 

 Melhorar a qualidade do ambiente urbano e implementar uma política 

habitacional compatível com as políticas de gestão e de saneamento 

ambiental, em especial em áreas de risco e de preservação ambiental. 

 Promover a urbanização, regularização fundiária e recuperação ambiental 

de assentamentos precários. 

 
 
20.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA POLÍTICA URBANA 
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Implantar política de controle de poluição visual na cidade, 

negociando com a iniciativa privada novos formatos para publicidade ao ar livre 

e prazos para adaptação. Esta política buscará uma valorização da paisagem 

urbana e também uma melhor organização do mercado publicitário, eliminando 

a competição predatória por espaços livres que só degrada a qualidade do 

cenário urbano, para isso, apresentamos um planejamento baseado nas 

seguintes premissas: 

 
1. Priorizar a execução de obras viárias que façam a ligação entre bairros 

e os anéis viários conforme Plano Diretor e Lei de Zoneamento, 

reduzindo o tráfego no Centro da cidade e incentivando o uso do 

transporte coletivo. 

2. Criar Programa de recuperação de vias e logradouros e pavimentação 

asfáltica com sistema de drenagem de ruas precárias. 

3. Criar o Programa Grajaú Bem Cuidada, priorizando o planejamento 

integrado dos trabalhos de manutenção da cidade, como capina, 

limpeza de bueiros, poda de árvores, pintura de guias, sinalização, 

desratização e iluminação, garantido uma cidade limpa e bem-

cuidada. 

4. Implantar parques e praças na periferia, dotando-os de segurança e 

descentralizando as práticas de cultura, esporte e lazer promovidas 

pela Prefeitura. 

5. Aperfeiçoar e ampliar o sistema de coleta seletiva, coleta de resíduos 

e limpeza urbana. 

6. Realizar a arborização e o ajardinamento dos espaços públicos e 

orientar sua adequada conservação. 

7. Melhorar as condições de acessibilidade nas calçadas e passeios 

públicos. 

8. Promover a revisão do Plano Diretor, buscando compatibilizar a 

ocupação do solo urbano com diretrizes que assegurem o 

desenvolvimento sustentável, e rever a legislação complementar já 

aprovada, visando sua simplificação. 
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9. Aplicar a Lei das ZEIS (Zonas Especiais de Interesse Social) para 

viabilizar a urbanização e a regularização de assentamentos precários 

e loteamentos irregulares. 

 
21.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA SEGURANÇA 

 
A Valorização dos agentes da segurança pública e da defesa 

civil, melhorando seus subsídios, cumprindo a legislação no que tange as 

promoções e a capacitação técnica e promovendo a modernização material e 

operacional, bem como, dando autonomia de gestão aos comandantes da 

Guarda Municipal e Agentes de Trânsito em suas funções ligadas ao gabinete 

do Prefeito. 

 
1. Promover a integração entre as Forças do Sistema de Segurança 

Pública do Estado do Maranhão com as Forças municipais para 

aplicação em situações de grave perturbação da ordem pública, nos 

casos de exaurimento da capacidade de reação e desenvolver ações 

que visem a integração das inteligências para fins de aumentar os 

recursos humanos e materiais voltados à proteção da sociedade e do 

combate ao crime organizado conforme planejamento estratégico 

assim aplicado: 

2. Aprimorar os mecanismos de transparência, inclusive dos indicadores 

criminais e operacionais, como forma de fortalecer o controle social 

da política de segurança pública. 

3. Implantar um amplo sistema de monitoramento das principais vias e 

equipamentos públicos, por meio de câmeras de vídeo, para prevenir 

e inibir a violência urbana. 

4. Elaborar o Plano Municipal de Segurança, com participação de 

representantes dos diversos segmentos da sociedade, assim como 

entidades e órgãos públicos ligados à segurança pública. 

5. Implantar o projeto Grajaú Legal e Segura, criando comissão 

composta por agentes da Guarda Municipal e fiscais das áreas de 

Tributos Mobiliários e Imobiliários, Higiene e Saúde, Postura e 
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Abastecimento, com o sentido de orientar os donos de bares a cumprir 

as normas de funcionamento e assim prevenir situações de violência. 

6. Manter programa de apoio ao jovem dependente químico e atuar com 

rigor visando o cumprimento do Estatuto da Criança e Adolescente na 

proibição de venda de bebidas alcoólicas, armas e outros produtos 

para menores de 18 anos. 

7. Atuar de forma integrada com os Conselhos Tutelares, resguardando 

as competências legais de cada órgão. 

8. Criar o programa Vizinhança Solidária, com o objetivo de prevenir os 

atos de desrespeito à convivência, procurando gerar coletivamente 

nas comunidades um código de conduta. 

9. Capacitar e especializar setores da Guarda para atendimento em 

escolas, fortalecendo a ronda escolar e a ação nas praças. 

10. Implantar o monitoramento por alarme nas escolas e equipamentos 

da Prefeitura. 

11. Manter atualizada a estrutura da Guarda Civil Municipal, com a compra 

programada dos instrumentos e equipamentos necessários para a 

adequada prestação de serviços. 

12. Rever o atual estatuto da Guarda Municipal e adequá-lo às 

necessidades de um guarda civil, de forma a estimular seus 

componentes a agirem de forma preventiva e socialmente motivados. 

13. Implantar os serviços internos de acompanhamento psicológico e de 

assistência social e ampliar o programa de capacitação permanente, 

com o objetivo de melhorar o desempenho físico e mental dos 

servidores da Guarda Municipal. 

14. Criar a Corregedoria da Guarda Municipal. 

 
 
22.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA GESTÃO AMBIENTAL E ÁREAS 

DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. (AGRICULTURA). 

 
 

Fomento e Ampliação da Brigada Municipal de Meio Ambiente: 
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Nosso compromisso é fortalecer e expandir o Projeto da Brigada Municipal de 
Meio Ambiente, que desempenha um papel essencial na proteção e preservação 
dos recursos naturais de Grajaú. Vamos aumentar os investimentos em 
treinamento, equipamentos e pessoal, garantindo que a Brigada esteja sempre 
pronta para atuar de forma eficaz no combate a incêndios florestais, na 
fiscalização ambiental e na promoção de práticas sustentáveis em nossa 
comunidade. 

Praças, Áreas Verdes e Parques Ambientais Municipais: 

Reconhecendo a importância das áreas verdes para a qualidade de vida da 
população, iremos intensificar a criação e revitalização de praças, parques e 
áreas verdes em Grajaú. Esses espaços serão desenvolvidos com foco na 
preservação da biodiversidade local e no lazer sustentável para os cidadãos, 
contribuindo para um ambiente mais saudável e equilibrado. Além disso, 
promoveremos a conscientização ambiental por meio de projetos educativos e 
atividades recreativas nestes espaços. 

Criação da Guarda Ambiental Municipal: 

Para garantir a segurança e a preservação das unidades ambientais e das áreas 
de interesse ecológico em Grajaú, propomos a criação da Guarda Ambiental 
Municipal. Esta força especializada será responsável pela proteção de nossos 
recursos naturais, atuando na vigilância, prevenção e combate a crimes 
ambientais, além de apoiar ações de fiscalização e educação ambiental, 
assegurando que nossas riquezas naturais sejam preservadas para as futuras 
gerações. 

Criação da Unidade de Conservação Olho d'Água na Trizidela:   

Vamos estabelecer a Unidade de Conservação Olho d'Água na Trizidela, um 
espaço dedicado à preservação ambiental e ao ecoturismo em Grajaú. Esta área 
será cuidadosamente planejada para oferecer infraestrutura adequada para 
banho, visitas ecológicas, e a instalação de restaurantes que valorizem a 
culinária local e sustentável. Nosso objetivo é promover a conscientização 
ambiental e proporcionar um destino turístico atrativo, que combine lazer, 
educação ambiental, e a preservação das nascentes e ecossistemas locais. 

Fortalecimento da Equipe de Poda e Paisagismo: 

Visando a melhoria contínua dos espaços urbanos de Grajaú, vamos investir no 
fortalecimento da equipe de poda e paisagismo, garantindo a qualidade e a 
eficiência na manutenção de nossas áreas verdes. Isso inclui a aquisição de um 
veículo adaptado especificamente para atender às demandas desse serviço, 
permitindo maior agilidade e segurança nas operações de poda, plantio e 
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cuidado com o paisagismo urbano. Com essa iniciativa, buscamos promover um 
ambiente mais agradável e sustentável para todos os cidadãos. 

 

Não pretendemos presentar o conceito jurídico de meio 

ambiente ou os tratados internacionais e as agendas de proteção; Nem Abordar 

alguns instrumentos jurídicos de gestão ambiental e a função dos impostos 

extrafiscais, bem como o regime de repartição de competências para a gestão 

pública do meio ambiente; Queremos apresentar os  princípios gerais e 

específicos, além da estrutura das unidades de conservação; Apresentar o 

zoneamento ambiental, as espécies de unidades de conservação e a estrutura 

do eia/rima; Abordar o licenciamento ambiental e suas espécies; Identificar 

diferenças entre degradação, poluição e dano, bem como tratar de suas 

responsabilidades; Abordar os recursos hídricos e minerais; Tratar da 

biodiversidade, dos direitos dos animais e da Política Nacional de 

Biossegurança; Apresentar a estrutura de proteção do meio ambiente cultural 

através dos tópicos a seguir: 

 
1. Elaborar e implementar a Política Municipal de Gestão e Saneamento 

Ambiental. 

2. Revisar o Plano Diretor do município para sua adequação à Política 

Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental. 

3. Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

4. Fortalecer o Fundo Municipal de Meio Ambiente para recebimento e 

alocação de recursos provenientes de multas, impostos e outros a serem 

utilizados em ações de proteção e conservação ambientais. 

5. Implantar o Sistema de Gestão Ambiental Municipal em conformidade e 

integrado ao Sistema Nacional de Meio Ambiente (Sisnama) e ao sistema 

estadual. 

6. Implantar o Sistema Municipal de Licenciamento Ambiental, oferecendo 

respostas mais rápidas ao empreendedor. 

7. Intensificar ações de fiscalização ambiental integrada aos demais órgãos 

ambientais. 
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8. Implantar sistema de controle com ênfase na prevenção de eventos 

críticos de poluição, fixando, inclusive, metas de redução. 

9. Criar sistema de monitoramento de áreas de risco, articulado com a 

Defesa Civil, e executar as obras prioritárias.  

10. Estabelecer meios de redução de passivo ambiental, em parceria com os 

responsáveis, identificando e caracterizando as áreas contaminadas do 

município, bem como propondo soluções e intervenções adequadas a 

cada caso. 

11. Reforçar as medidas mitigadoras e compensatórias para usos e 

ocupações do solo e atividades com potencial de impacto à saúde 

humana e/ou ambiental. 

12. Oferecer orientação gratuita à população sobre os procedimentos e 

legislações ambientais, assim como em ações de defesa dos cidadãos 

prejudicados por danos ou passivos ambientais. 

13. Implementar, fortalecer e ampliar ações integradas de educação 

ambiental, envolvendo os diversos setores na mobilização da população 

para a resolução de problemas locais e regionais. 

14. Criar Rotas de Ecoturismo.  

15. Promover a Educação Ambiental na Rede Municipal de Ensino. 

16. Saneamento Rural, ampliar o acesso da população do campo a sistemas 

de saneamento rural. 

17. Manejo Ambiental, promover o desenvolvimento rural sustentável das 

pequenas propriedades, integrando os recursos naturais ao sistema 

produtivo por meio do fomento de cultivo de lavouras florestais para a 

produção de biomassa, para o abastecimento da indústria moveleira e 

extração de subprodutos e para a produção de alimentos e 

estabelecimento de áreas para produção, manutenção e distribuição de 

sementes. Promover, de forma integrada, práticas de conservação dos 

solos e da água por bacias hidrográficas. 

18. Estabelecer ações integradas com o DNPM e SEMA para o ordenamento 

mineral municipal com o intuito de concessão e licenciamento da 

exploração sustentável. 
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19. Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas (Gestão Integrada dos 

Mananciais Superficiais e Subterrâneos), adotar as bacias hidrográficas 

como unidades de planejamento para implementação e 

acompanhamento/monitoramento das políticas públicas e de ações 

regionais das estruturas de Governo do Estado. 

20. Infraestrutura para a Gestão das Águas, implementar obras 

complementares corretivas e preventivas nas regiões de ocorrência de 

eventos críticos que influenciam na qualidade e quantidade dos recursos 

hídricos. 

21. Atuação Integrada das Instâncias de Gestão (Conselho Estadual de Meio 

Ambiente, Conselho Estadual de Recursos Hídricos), adotar fundamentos, 

diretrizes e procedimentos complementares entre os distintos "sistemas", 

de tal forma que, respeitadas as particularidades, ocorra maior eficiência 

na implementação das políticas públicas. 

22. Preservar as áreas de mananciais, compatibilizando o uso econômico e 

social com a recuperação do passivo ambiental. 

23. Prover e/ou melhorar a infraestrutura e os serviços nas áreas de 

mananciais sem afetar a sustentabilidade ambiental. 

24. Garantir a realização de obras de saneamento ambiental em áreas de 

mananciais, selecionando tecnologias compatíveis com a sua 

preservação e conservação. 

25. Realizar a regularização fundiária de loteamentos em áreas de 

mananciais, envolvendo os moradores no projeto, e intensificar as ações 

de fiscalização, planejamento e educação ambientais, visando o controle 

de ocupação e atividades destas áreas. 

26. Criar e implantar unidades de conservação municipais e implementar 

seus respectivos planos de manejo, consolidando a proteção dessas 

áreas. 

27. Recuperar ambientalmente assentamentos precários localizados em 

APPs (Áreas de Preservação Permanente). 
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28. Estimular e apoiar parcerias e iniciativas próprias da comunidade para a 

requalificação ambiental de áreas públicas e privadas, incentivando a 

prática da conservação. 

 
23.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA SANEAMENTO BÁSICO: ÁGUA, 

ESGOTO, DRENAGEM E RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
Trabalhar para implantação, ampliação e diversificação da 

cobertura das redes de abastecimento de água e do esgotamento sanitário no 

município, além de um dever de qualquer gestão municipal, é uma política de 

combate às vulnerabilidades sociais, de combate as endemias e estimula o bem 

estar social. Para isso, se faz necessário e urgente o desenvolvimento de 

políticas voltadas para as seguintes preocupações sociais: 

 
 Combater enchentes, executando obras de drenagem, desenvolvendo 

projetos de recuperação de APPs (Áreas de Preservação Permanente) e 

definindo padrões de ocupação do solo que permitam aumentar sua 

permeabilidade. 

 Garantir o cumprimento dos cronogramas de manutenção, limpeza de 

margens e desassoreamento de córregos, bem como a limpeza das bocas-

de-lobo. 

 Elaborar e Implementar o Plano de Saneamento Básico contemplando 

Drenagem, Água, Esgoto e Resíduos Sólidos. 

 Implementar as estratégias indicadas no Plano e Lei de Gestão de Resíduos 

Sólidos. Implantar sistemas para controle e monitoramento de  

 inundações. 

 Estimular as práticas de redução, triagem, reciclagem e reutilização de 

resíduos sólidos, bem como a organização do mercado de recicláveis e o 

fomento à geração de emprego e renda, estimulando a organização de 

associações comunitárias e cooperativas de catadores. 

 Intensificar a captação de recursos destinados à execução de obras para 

expansão e melhoria dos sistemas de drenagem, água e esgoto. 
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24.  GRAJAÚ CONSOLIDANDO CRESCIMENTO E GERANDO EMPREGO E RENDA 

 
Pelo atual momento nacional e estadual de crescimento 

econômico, Grajaú não poderia perder a oportunidade de incentivar setores 

produtivos como: indústria gesseira, moveleira, turística, entre outros para 

aumentar a produção, o nível de emprego, a renda e o consumo da população. 

Grajaú está localizado no centro-sul do Estado no cruzamento 

das principais vias de articulação, escoamento e transporte do estado com 

excelentes perspectivas de crescimento e convergência econômica, abrindo as 

portas para um futuro próspero e socialmente justo. 

A mudança de que necessitamos inclui ações que explorem as 

oportunidades atuais, reforcem nossas vocações econômicas tradicionais e 

impulsionem novas frentes de geração de renda e emprego. Nossa cidade deve 

integrar-se às ações regionais e buscar articulações sólidas e duradouras com 

os governos estadual e federal e, por meio de políticas integradas e inovadoras, 

alavancar as potencialidades de nossos jovens, indígenas, homens e mulheres: 

 
1. Desburocratizar a abertura e fechamento de empresas dentro das 

competências municipais. 
2. Assegurar equilíbrio e sobriedade nas ações de fiscalização sobre a 

atividade econômica. 
3. Incentivar a incubação de empresas voltadas para a nacionalização de 

tecnologias. 
4. Elevar a economia Grajauense no cenário econômico estadual com medidas 

voltadas para a exploração do potencial produtivo. 
5. Incentivar a implantação de indústrias de alto valor agregado, bem como o 

beneficiamento de produtos, com o objetivo de aumentar o PIB do 
município. 

 
25.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO SUSTENTÁVEL E RURAL (AGRICULTURA) 
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Programar investimentos em infraestrutura básica do meio rural 

nas áreas de educação, saúde, saneamento básico, energia elétrica, 

comunicação, transporte, habitação, esporte e lazer, com o objetivo de incentivar 

a permanência do homem no campo, combater o êxodo rural através da melhoria 

da qualidade de vida nas comunidades rurais e desenvolver práticas 

administrativas as quais tenham como foco o respeito ao homem do campo: 

 
 Realizar - com detalhamento a nível microrregional - o Diagnóstico da 

Agricultura Grajauense, como suporte para o Planejamento Estratégico, 

objetivando a elaboração do Plano de Desenvolvimento Rural, para a 

criação de renda e negócios agropecuários.  

 Atender microbacias hidrográficas nos municípios com maiores 

necessidades sociais e ambientais, com instalação de equipes técnicas 

de apoio em parceria com a comunidade, equipes municipais e entidades 

organizadas, visando o desenvolvimento sustentável.  

 Melhorar a infraestrutura das propriedades rurais e das comunidades 

agrícolas.  

 Reestruturar os serviços de apoio à produção rural.  

 Apoiar a produção de alimentos orgânicos.  

 Oferecer novas alternativas para o jovem agricultor e pescador, com a 

implantação de programas que propiciem a sua formação e qualificação.  

 Criar oportunidades para a agregação de valor à produção agrícola e 

pesqueira, possibilitando o aumento da produtividade, a exploração de 

atividades mais lucrativas e pela incorporação da qualidade em 

processos de industrialização de baixo custo, com o objetivo da melhoria 

da renda das famílias do meio rural e pesqueiro.  

 Disseminar a aplicação de novas tecnologias, que propiciem a 

diversificação e o aumento da produção e da produtividade rural.  

 Executar ações de defesa sanitária animal e vegetal em parceria com o 

setor privado, as universidades, escolas técnicas, as cooperativas e os 

sindicatos das categorias rurais.  
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 Criar novas oportunidades de negócios agropecuários, principalmente 

nas áreas de maior valor agregado, como a aquicultura, piscicultura, 

fruticultura, insumos para a indústria gesseira e moveleira, bem como a 

prospecção de novos produtos para o mercado nacional.  

 Estabelecer parcerias com as cooperativas e projetos rurais para ampliar 

a cooperação técnica e disseminar as ações governamentais no setor.  

 Constituir em parceria com o MEC e os Municípios da regional, uma rede 

de escolas técnicas rurais.  

 Expandir as oportunidades de crédito, especialmente para habitação, 

instalações produtivas, armazéns, equipamentos e insumos na área rural 

e no setor pesqueiro. 

 Incentivar a Agricultura Familiar para abastecimento alimentar da sede, 

dos municípios da vizinhança e principalmente para composição da 

merenda escolar (compra local) gerando renda às famílias Grajauense. 

 Instituir um Programa de Desenvolvimento de Cadeias Produtivas, com o 

objetivo de fomentar o desenvolvimento da indústria gesseira, da 

indústria moveleira, entre outras cadeias correspondentes às vocações 

econômicas do município. 

 Estimular a modernização industrial, favorecendo a ocupação de terrenos 

e expansão futura do Distrito Industrial de Grajaú com a preservação da 

qualidade ambiental do município. 

 
 
26.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA GERAÇÃO DE EMPREGO E 

RENDA 

 
As políticas de geração de emprego e renda se fundamentam 

no: a) incentivo ao associativismo e ao cooperativismo com foco no 

empreendedorismo e/ou no fortalecimento da economia solidária; b) na 

qualificação e requalificação profissional do trabalhador para ingressar no 

mercado de trabalho como empregado ou como gestor. Contudo, planeja-se as 

seguintes ações com vistas ao desenvolvimento das políticas de geração de 

renda: 
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1. Estimular e apoiar parcerias com as instituições financeiras de fomento ao pequeno 

e médio produtor rural, ao micro e pequeno empresário a fim de criar um ambiente 
de expansão, viabilidade, competitividade e consolidação de atividades econômicas. 

2. Oferecer, aos trabalhadores, programas de capacitação e qualificação, junto às 
Universidades e as instituições do Sistema S, mediante um ambiente de diálogo e 
respeito, e parceria do município com o empresariado do Estado, através de sua 
entidade representativa na formulação das políticas públicas envolvidas no setor. 

3. Fomentar a ampliação do polo industrial considerando as peculiaridades regionais 
por meio de incentivos que garantam a competitividade das nossas empresas. 

4. Incentivar a agricultura familiar, a pesca, o artesanato, o comércio, a indústria, o 
pequeno empreendedor, o jovem aprendiz, e a inclusão das pessoas com 
deficiências, dos indígenas, dos quilombolas. 

5. Ampliar a política de microcrédito para pequenos empreendedores. 
6. Estimular o desenvolvimento da prática do cooperativismo. 
7. Melhorar e ampliar a infraestrutura física do projeto Boa Vista. 
8. Apoiar as pequenas e médias empresas, favorecendo sua competitividade no 

mercado. 
9. Estimular e apoiar aos Empreendedores Individuais conforme a Lei Geral. 
10. Estimular as iniciativas associativas, por meio de grupos de produção, 

comercialização, compras compartilhadas, cadeias produtivas, associações e 
cooperativas nos diversos setores da economia. 
 

 
27.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA ECONOMIA SOLIDÁRIA 

 
 Criar o Fórum Municipal de Economia Solidária. 

 Organizar o comércio informal nas feiras, praça de alimentação e 

mercado públicos de acordo com a Lei de “Feiras Livres”, já existente. 

 Estimular o intercâmbio entre os empreendedores, para criarem uma rede 

de economia com o objetivo de divulgar e comercializar seus produtos e 

serviços. 

 
28.  GRAJAÚ PARTICIPATIVA, TRANSPARENTE E EFICIENTE 

 
A Participação Cidadã é fundamental na nossa concepção de 

administração municipal. Ela deve ser incorporada ao dia-a-dia da gestão 

pública, não apenas como uma diretriz, mas também como marca e método de 

trabalho. 

Entretanto, as experiências em andamento de democratização 

da gestão pública local têm mostrado que a mera criação dos espaços de 
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participação, como conselhos e fóruns, não é suficiente para garantir que essa 

participação ocorra de fato. É necessário capacitar os diversos atores da 

sociedade civil e do poder público para exercitar o controle social da gestão dos 

serviços implementados. 

Esse processo exige uma prática pedagógica da participação 

cidadã que possibilite à população o efetivo exercício da democracia e da 

cidadania ativa no fortalecimento das esferas públicas e na construção de uma 

nova cultura política. 

Nosso compromisso é incentivar e abrir canais efetivos de 

participação da comunidade na gestão da nossa cidade. Ela contribui para 

desenvolver os valores de solidariedade, justiça, união, respeito ao outro, 

tolerância, humildade, esperança, abertura ao novo e disponibilidade à mudança 

como elementos de uma ética universal que deve estar na base das ações de 

educação para a cidadania. 

Entendemos que há uma clara articulação entre essas ações e 

aqueles referentes à modernização administrativa e reforma do Estado no plano 

local. Pretendemos que toda a Prefeitura se empenhe na constante melhoria da 

produtividade, buscando de forma participativa um novo modelo baseado em um 

programa de Gestão de Qualidade. 

Para isso, são muito importantes as iniciativas que tenham 

como objetivo agilizar e qualificar o atendimento, descentralizar os postos de 

informação, e disseminar o uso da Tecnologia da Informação e da internet como 

meio de interação com os munícipes. 

Nosso compromisso é realizar uma administração transparente, 

eficiente e democrática, capaz de incorporar efetivamente a participação dos 

cidadãos, permitindo maior controle social sobre a prestação do serviço público 

e as ações realizadas. 

 
29.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 

 
 Implantar o Orçamento Participativo Cidadão. 

 Instituir novos canais de participação cidadã. 
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 Democratizar a elaboração do Orçamento Municipal, promovendo a 

participação da sociedade local no planejamento, no acompanhamento e 

na fiscalização da execução orçamentária. 

 Difundir a experiência do Orçamento Participativo nas diversas regiões da 

cidade, reforçando o caráter democrático do controle social sobre as ações 

da administração municipal. 

 Consolidar os canais de participação, como os conselhos gestores de 

unidades ou de políticas públicas, no intuito de ampliar os espaços de 

decisão. 

 Promover a articulação entre os diversos canais de participação cidadã, na 

esfera municipal, estadual ou federal. 

 Desenvolver processos de formação continuada para conselheiro, 

conselheiras e lideranças comunitárias, objetivando acesso à informação 

sobre o funcionamento do poder público e das especificidades da 

administração municipal. 

 Desenvolver ações de participação cidadã no conjunto do governo. 

 Estimular a participação das crianças e dos jovens no desenvolvimento da 

gestão e nas decisões que lhes dizem respeito, estimulando o seu 

protagonismo e fortalecendo sua consciência de cidadania. 

 

 
30.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA RELAÇÃO COM AS 

COMUNIDADES 

 
 Criar e manter canais de diálogo permanente com a comunidade religiosa, 

indígena, quilombola e sociedade civil organizada. 

 Construir uma pauta de ações e serviços por meio dos quais as 

comunidades religiosas, indígena e sociedade civil organizada possam 

contribuir para a coletividade, em parceria com a administração municipal. 

 Estabelecer uma política de cessão de equipamentos disponíveis na 

Prefeitura para realização de eventos ou celebrações da comunidade 

religiosa, indígena e sociedade civil organizada. 
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 Apoiar e promover fóruns, debates e eventos que fomentem a religiosidade 

na cidade e na região, respeitando a diversidade de orientação religiosa e a 

separação igreja-Estado. 

 Aproveitar melhor a atuação social das comunidades religiosas, indígena e 

sociedade civil organizada articulando-as com a estrutura de atendimento 

social. 

 
31.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA MODERNIZAÇÃO 

ADMINISTRATIVA 

 

 Implantar um moderno sistema de atendimento ao cidadão via telefone 

(0800) e internet, garantindo o acompanhamento adequado da solicitação 

do munícipe e com prazos pré-definidos para a execução do serviço. 

 Implantar uma subprefeitura no Alto Brasil dotando-a de equipamentos e 

recursos necessários para seu pleno funcionamento. 

 Modernizar o processo de trabalho, com a implantação de sistemas 

tecnológicos capazes de agilizar o fluxo de informações e a qualidade das 

ações desenvolvidas. 

 Criar o Laboratório de Políticas Públicas para a produção de informações 

de todas as áreas para orientar as ações do conjunto do governo. 

 Criar programa de formação continuada para os servidores públicos, 

promovendo uma nova dinâmica organizacional baseada na promoção da 

qualificação e no desenvolvimento das pessoas, na perspectiva de 

constituição de um quadro permanente de gestores públicos. 

 Garantir que os servidores participem de forma concreta na discussão, na 

implantação e na avaliação das ações realizadas. 

 Fortalecer a implementação do planejamento estratégico que norteie todas 

as ações do governo, onde cada secretaria incorpore esta ferramenta de 

gestão na sua prática. 

 Utilizar o Orçamento Municipal para medir eficiência, eficácia e concretude 

das ações estabelecidas no Plano de Governo. 
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 Instituir política de recursos humanos que valorize, respeite e reconheça os 

servidores, com investimento em capacitação e na qualificação 

profissional, sempre com vistas à melhoria da qualidade do serviço 

prestado. 

 Implantar o acompanhamento e o gerenciamento das ações do governo, 

baseados na metodologia do Planejamento Estratégico, garantindo o 

cumprimento das definições orçamentárias. 

 Implantar a Ouvidoria Municipal como um canal de comunicação direta 

entre o cidadão e a Prefeitura, com o objetivo de atender diretamente os 

munícipes em reclamações sobre os serviços prestados ou por 

solicitações não atendidas. 

 Utilizar os sistemas de Tecnologia de Informação na busca de agilidade, 

simplificação das tarefas, redução de custos das operações e prestação 

direta e transparente de serviços municipais. 

 
32.  PROPOSTA DE PROGRAMA E AÇÃO PARA MODERNIZAÇÃO 

ADMINISTRATIVA 

 
Fortalecer o Planejamento Estratégico Regional, a partir de 

ações que reforcem a sistemática de acompanhamento das metas propostas no 

PPA 2024-2028 do município, de cobrança dos responsáveis pelas suas 

execuções nos prazos acordados e de implementação de medidas de 

adequação. 

Buscar uma solução regional compartilhada pelas prefeituras 

para o Saneamento Básico com ênfase aos sistemas de abastecimento de água, 

esgoto, drenagem a destinação dos resíduos sólidos. 

Ampliar a capacidade técnica e profissional e a amplitude das 

ações governamentais para o Desenvolvimento Econômico Regional. 

Fortalecer as Universidades Federal e Estadual contemplando 

também, em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, a transformação 

da sociedade e do território da região. 

Incluir a região em políticas estaduais para Distritos Industriais. 
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Articular com os municípios da regional Grajaú a construção de 

uma gestão regional integrada, compartilhada e participativa. 

Articular políticas regionais que enfrentem a exclusão e a 

discriminação no mundo do trabalho, desenvolvam ações que fomentem o 

trabalho autônomo e a economia solidária, consolidando e ampliando o 

microcrédito, criando campanhas e construindo pactos pelo trabalho decente. 

Elaborar ações e programas regionais voltados à diversidade, 

dirigidos a grupos específicos, como crianças, adolescentes, jovens, idosos, 

indígenas, pessoas com deficiência, mulheres e negros. 

Lutar pela qualidade dos serviços de atendimento à saúde, com 

base na cooperação e complementaridade de ações, organizando redes 

integradas para a assistência em diversas especialidades médicas que 

envolvem os equipamentos municipais disponíveis e o Hospital Geral de Grajaú. 

Consolidar e ampliar as obras de combate às enchentes na 

região e desenvolver uma gestão regional integrada das águas pluviais. 

Atuar para garantir o tratamento integral do esgoto na região. 

Participar ativamente de órgãos e sistemas regionais e 

estaduais de gerenciamento de recursos hídricos, saneamento e meio ambiente, 

em especial de consórcios intermunicipais e agências e comitê da bacia 

hidrográfica do Mearim 

Trabalharemos para fazer o município de Grajau assumir uma 

posição de liderança e pioneirismo em diversas áreas. Buscaremos fazer da 

municipalidade uma potência no cenário nacional e internacional e lutaremos 

para elevar os indicadores econômicos e sociais. Fomentaremos a 

implementação de matriz energética limpa e uma produção agrícola de ponta, 

de atividades econômicas de maior valor agregado e melhoraremos no IDH.  

Queremos dar passos decisivos na construção de um futuro 

melhor. Empreenderemos com seriedade e determinação. Não é só o governo 

que fará a diferença no município. A sociedade Grajauense também será 

decisiva. Fomentaremos o dinamismo dos trabalhadores e do empresariado 

Municipal e a vitalidade das organizações da sociedade civil. Somos, com muito 

orgulho, apaixonadamente Grajauense, nordestinos, somos brasileiros. 
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Fazer o melhor é uma de nossas metas principais. Isso é 

essencial para bem atender o cidadão e para ser competitivo. São imposições 

da vida moderna e uma obrigação de empresas e governos. Precisamos que a 

determinação que temos com a qualidade de nossos anseios, sejam refletidos 

em nossos hospitais, em nossas escolas em nossas estradas. A qualidade e 

eficiência deve estar em tudo que fizermos no município. 

 
 

Grajaú - MA, 29 de julho de 2024. 
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